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GENEBRA — Cerca de 230 lí-
-deres empresariais de 33 países parti-
cipantes do encontro sobre Econo-
mia Latino-Americana, organizado 
em Genebra pelo Fórum Econômico 
Mundial (WEF), lançaram ontem 
uma nova proposta de redução da 
dívida externa dos países em desen-
volvimento. 

Pela sugestão, haveria uma 
transformação de parte da dívida 
com desconto de 30% em bônus, que 
seriam lançados no mercado inter-
nacional com juros anuais de 5% e 
garantia tanto dos credores quanto 
dos devedores. Haveria um período 
de carência de dez anos e a imple-
mentação do programa seria condi-
cionada a uma reestruturação do 
país devedor com supervisão do 
FMI e Banco Mundial. 

A proposta poderia ser combi-
nada com outros métodos de redu-
ção e conversão da dívida. O WEF, 
entidade privada com sede na Suíça, 
vai agora apresentar a proposta aos 
governos industrializados, na expec-
tativa de que ela seja examinada na 
conferência de julho, em Paris. 

Ministros de Finanças (antigos, 
atuais ou de futuros governos) de 
vários países da América Latina fize-
ram exposições durante o encontro. 
Do lado dos latino-americanos, pe-
diu-se ação em vez do discurso, para 
solucionar o problema do endivida-
mento. Do lado do empresariado, 
representando o grosso das multina-
cionais, insistiu-se na necessidade de 
ajustamentos estruturais nas econo-
mias dos devedores. 

Marcelo Selowsky, economis-
ta-chefe do Banco Mundial para a 
América-Latina e o Caribe, apresen-
tou um plano das diferentes etapas 
pelas quais os países endividados de-
vem passar para reestruturar suas 
economias. Na primeira etapa, de 
ajustamento fiscal, para um mínimo 
de estabilidade macroeconômica, 
apenas Brasil, Argentina e Peru ain-
da não iniciaram esse processo. En-
tre os brasileiros, participaram a mi-
nistra do Trabalho, Dorothéa Wer-
neck, e os ex-ministros João Sayad, 
Reis Velloso, Pratini de Morais e 
ainda o presidente do BNDES, Már-
cio Fortes, o ex-presidente do BC, 
Francisco Gros e o diretor do baú., 
José Carlos Abreu. 


